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Diversão&A
rte

N
a 59ª edição do Festival de Brasília do Ci-

nema Brasileiro, que começa amanhã, o 

evento celebra um novo recorde. Neste 

ano, foram quase 2 mil títulos inscritos 

para a programação que celebra o melhor do au-

diovisual nacional. Entre ficções, documentários 

e animações, quatro longas e oito curtas estrelam 

a seleção voltada para produção local, exibidos de 

segunda a sexta, no Cine Brasília, Complexo Cul-

tural de Planaltina, Campus da Universidade Ca-

tólica em Taguatinga e Cine Cultura Liberty Mall. 

Os ganhadores serão anunciados durante a ceri-

mônia de encerramento, em 19 de setembro, e po-

dem embolsar um total de R$ 298 mil em prêmios.

Na segunda, o longa que abre a Mostra é Ama-

deo e o hipotético mundo novo, animação de 

Edu Felistoque e Brenda Lígia. No Brasil escra-

vocrata do século 19, Amadeo é um jovem preto 

que inventa a câmera fotográfica antes dos eu-

ropeus e usa da criação para ajudar na liberta-

ção dos escravizados da fazenda de um poderoso 

b ão “Onde estão, na história, as imagens das 

ntes brilhantes? De cien-

de pele 

No longa, a personagem se vê à frente do ne-

gócio imobiliário da família após a morte do ir-

mão e acaba se envolvendo invasivamente na vida 

dos inquilinos. “Me veio também a imagem dela 

apresentando um apartamento para uma pessoa 

na intenção de alugar, mas ao invés de falar sobre 

o imóvel, ela fala sobre coisas totalmente íntimas 

e constrangedoras”, descreve Marisa.

A partir da história de Lívia, a cineasta procu-

rou retratar no filme os sentimentos de desloca-

mento e incompreensão, inspirada por um epi-

sódio pessoal. “O luto foi abordado no longa da 

maneira como eu o senti: próxima da loucura. Mi-

nha família passou por uma perda muito grande 

na minha pré-adolescência com a morte súbita 

do meu irmão em um acidente, mas eu, naquele 

momento, parecia deslocada da dor e não sen-

tia aquele peso que pairava no ar”, compartilha.

Onde moram os irmãos vai além da direção 

candanga e também tem Brasília como pano de 

fundo. “Eu acho que esse filme retrata a cidade, 

mais especificamente o Plano Piloto, de forma 

um pouco diferente de outras produções locais”, 

opina Marisa. “Ao contrário da ideia de funcio-

nalismo que se tem dos moradores da região, 

quisemos mostrar as pessoas que acabaram to-

d os desvios, involuntariamente”, ressalta. 

lifica a cineasta, é um re-

“tinha 

negar essa imagem, mas para perceber o que exis-

te por trás dela, as histórias que ficaram de fora e 

as marcas que o tempo deixou, revela o cineasta, 

que usa o horror como lente de crítica no filme.

Em junho, Mapas foi vencedor de cinco troféus 

no Cine PE — Festival Audiovisual, incluindo o 

Prêmio Especial do Público. “É a primeira vez que 

vamos mostrar o filme na cidade onde ele foi feito 

e onde sua história acontece. Estou muito curio-

so para saber como o público daqui vai se rela-

cionar com ele, que lugares vai reconhecer e que 

memórias vai trazer. Acho que essa conversa po-

de ser especialmente interessante”, avalia Lobo.

Documentarismo candango

Em Nem todos sabem, filme exibido na quin-

ta, a documentarista Edileuza Penha de Souza re-

constitui a vida e o legado do músico cego João 

Tomé, morto em 1971. “Ele vem para Brasília no 

período da construção da capital, com a esposa 

grávida e os cinco filhos, e aposta nesse pionei-

rismo”, relata a diretora. “Ele teve uma importân-

cia imensa para a cidade como fundador da Es-

cola de Música e um dos primeiros funcionários 

da Rádio Nacional”, exalta.

No documentário, a história do músico, pro-

fessor, maestro e arranjador é contada por meio 

de depoimentos de amigos e familiares e imagens 

de acervo inéditas. “Brasília sempre negou seus 

pioneiros negros, então esse filme é uma forma 

de devolver o legado dele à cidade que ele amou 

e acreditou tanto”, pondera Edileuza, que ganhou 

M lhor direção na Mostra Brasília do 

V zes e vãos.

 » ISABELA BERROGAIN

A cidade se vê no cinema

A MOSTRA 

BRASÍLIA DO 

FESTIVAL DE BRASÍLIA 

DO CINEMA BRASILEIRO 

EXIBE, A PARTIR DESTA 

SEGUNDA, UMA 

SELEÇÃO DA ÚLTIMA 

SAFRA DE CURTAS 

E LONGAS

Amadeo é um jovem preto que inventa a câmera fotográfica antes dos europeus
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A capital
na telona

A 59ª edição do Festival 
de Brasília do Cinema 

Brasileiro exibe, segunda, 
seleção de curtas e longas 

na Mostra Brasília. Atenção para as cidades
Guarda Revolucionária 

bombardeia 20 
embarcações no Golfo 
Pérsico e lança mísseis 

contra a Jordânia. 
Ofensiva é resposta a 
disparos contra cinco 
petroleiros iranianos. 

Desaparecida desde 
domingo, uma 

adolescente de 13 anos 
estava com um jovem, 
de 19, que conheceu 

na rede Discord. Ele vai 
responder por estupro e 
privação de liberdade.

Secretário do GDF Alexandre Patury 
anuncia integração de sistemas de 

vigilância nas ruas e uso de drones em 
4 de outubro, dia de votação. 

Candidato à reeleição, o deputado 
federal Reginaldo Veras (PV) afirmou 

que a prioridade do seu mandato será, 
caso eleito, os profissionais da educação.

Seis candidatos ao GDF apresentam 
suas propostas para as maiores cidades 
da capital — Ceilândia e Samambaia — 
e também para as menores — Varjão e 

Fercal. Saúde e mobilidade são prioridade.

Numa quarta-feira em que a maior crise do Supre-
mo Tribunal Federal havia ganho mais um persona-
gem, Flávio Dino, que entrou na “guerra” entre An-
dré Mendonça e Alexandre de Moraes, o presidente 

da Corte, Edson Fachin, decidiu tomar medidas con-
cretas para estancar o conflito. Como primeira reso-
lução, ele suspendeu as decisões sobre o afastamen-
to do diretor da PF, Andrei Rodrigues, determinada 

por Mendonça, na terça, e revogada por Dino ontem 
de manhã. Em seguida, anunciou que o Plenário vai 
decidir sobre o pedido de investigação das conver-
sas e da amizade de Moraes com o banqueiro Daniel 

Vorcaro, dono do Master e preso por fraudes. O jul-
gamento será no próximo dia 15. Outra decisão do 
chefe do Judiciário foi tirar de Moraes a relatoria do 
Inquérito das Fake News, que se arrasta há sete anos.

PÁGINA 9 PÁGINA 17

Guerra Abuso 

EUA e Irã 
ampliam ataques

Polícia liberta 
menina do cárcere 

Mais câmeras para 
segurança do eleitor

Foco na educação

Fachin anula decisões e põe 
Supremo para julgar Moraes
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PÁGINAS 2 A 4. CADERNO DIREITO&JUSTIÇA

Denise Rothenburg

Samanta Sallum

Depois do “freio de arrumação”, Fachin quer 
tirar caso Master de Mendonça. PÁGINA 5

Crise institucional no STF preocupa setor 
produtivo. CNC elogia Fachin. PÁGINA 17

Luiz Carlos Azedo

A “Terra em transe” de Edson Fachin no 
cinematográfico drama do STF. PÁGINA 4

Pelas quartas de final, Palmeiras 
venceu em casa a LDU por 1 x 0. Na 
Argentina, o Corinthians arrancou 

um empate (1 x 1) com o Estudiantes. 

Em resposta ao Correio, o técnico da 
Seleção busca soluções para a falta de 

um camisa 9 e aponta o brasiliense 
como a principal alternativa.

Noite positiva na

Libertadores
Ancelotti crava início da

Era Endrick
Maior ídolo do tênis masculino do Brasil, Gustavo Kuerten celebra, hoje, 
meio século de vida. O Correio homenageia o “manezinho”  tricampeão 

de Roland Garros (1997, 2000 e 2001), vencedor do ATP Finals (2000), e 
integrante do Hall da Fama da ATP, na qual foi número 1 do ranking.

Parabéns ao cinquentão!

OAB exige acesso ao processo e fim do sigilo do Master

Cada ministro, um tribunal
No CB.Poder, o professor e cientista político Creomar de 
Souza creditou a atual crise no STF à uma clara divisão 
interna no Supremo. “Decisões monocráticas transformam 
cada ministro em um tribunal próprio”, avaliou o especialista. 

STF homologa delação de Mineiro, que pagou Dark Horse 

PF quer ouvir Campos Neto, Galípolo, Aquino e Esteves no caso

A campanha Setembro em Flor 
2026 coloriu o Congresso Nacional, 
ontem, para chamar atenção  sobre a 
prevenção, o diagnóstico precoce e o 
tratamento de tumores ginecológicos.

Cores da
prevenção

Constituição 
é o caminho, 

diz Poli

Data Venia

OAB-DF toma medidas 
duras em relação à crise 

no STF e presidente 
da instituição afirma 

que advocacia não 
“pode entrar em guerra 

política”.

Revogação do 
afastamento de diretor 

da PF é derrota para 
André Mendonça. 
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Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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